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			Capítulo 1

			 

			Daniel Stephens nunca se teria imaginado na sua situação actual, nem sequer nas suas fantasias mais selvagens, no caso de as ter. 

			Deixou a mala de lona sobre a calçada, afastou uma madeixa de cabelo da cara e observou a fachada do lindo edifício onde se encontrava o restaurante Bella Lucia de Knightsbridge. 

			Em seu redor, Londres bulia de actividade no meio da humidade espessa de uma noite de Outubro, algo familiar e, ao mesmo tempo, estranho depois de tantos anos de ausência. 

			Aquele restaurante era propriedade da sua família de nascimento. Um dos três, se não se enganava, de muitíssimo sucesso, exclusivos e muito caros. 

			Franziu o nariz. Nunca se sentira impressionado pelas fachadas dos edifícios. Na sua opinião, a maioria era falsa, tal como a sua própria infância, e só servia para esconder uma multidão de pecados. Mas teve de admitir que a família Valentine tinha classe. 

			Uma mulher elegante, com uma mala de marca sob o braço, saiu de um táxi junto dele e passou ao seu lado, sem sequer olhar para ele, para entrar no restaurante. Ao abrir a porta dupla de vidro, escapou uma música suave de jazz do seu interior. 

			Lá dentro estava o sangue de Daniel. Um sangue que não o quisera, nem ao seu irmão gémeo, até àquele momento, quando já não se importava tanto com o facto de não ter um pai, uma família extensa ou alguém que o amasse. De repente, o seu pai queria-o ao seu lado. Pelo menos, fora o que dissera. As pessoas como John Valentine tinham sempre algum motivo escondido. Daniel tinha a certeza de que, com o tempo, descobriria o que o seu pai queria realmente. 

			A ideia de aceitar John Valentine como pai irritava-o tanto como o pedido da senhora Valentine de um teste de ADN para o provar. Ele recusara-se durante a sua breve visita há algumas semanas e, furioso, voltara para África. Mas o seu irmão gémeo, Dominic, acedera, confirmando que o pai que os abandonara antes de nascer era aquele homem rico e respeitado. 

			Depois de acalmar a sua irritação e de pensar bem, Daniel voltou. Não queria nada de uma família que não conhecia e em que não confiava. Absolutamente nada. Mas eles tinham algo que ele não conseguiria em África: dinheiro, muito dinheiro. 

			O mais importante fora encontrar um alojamento. O seu pai, uma palavra que lhe parecia frívola, insistira que devia ficar no apartamento situado sobre o restaurante de Knightsbridge. 

			Uma chuva ligeira humedecia as suas faces. Os seus lábios retorceram-se numa careta. Água. Era o bem mais prezado da Terra. Tão abundante no seu país natal como escasso no país onde residia. Dedicara toda a sua carreira a resolver esse problema, mas os subsídios para os seus projectos acabavam sempre no pior momento. Por isso decidira empregar as suas habilidades e os seus contactos no Reino Unido para mudar tudo. As desigualdades sempre o tinham incomodado. 

			Pôs a mala ao ombro e decidiu entrar. Apresentar-se-ia à gerente do restaurante, uma americana que se vira obrigada a partilhar o seu alojamento com ele. Daniel perguntava-se como é que John teria conseguido, mas o idoso assegurara-lhe que a rapariga não só concordava, como também ficara contente. Afinal de contas, o apartamento era muito espaçoso e, além disso, no restaurante surgira um problema que fazia com que a mulher se sentisse inquieta por viver sozinha. O que não mencionara, embora Daniel não fosse estúpido, fora que o apartamento também pertencia à família Valentine e que a menina Stephanie Ellison não tivera escolha. 

			Se não fosse pela sua decisão de dedicar cada tostão a que tivesse direito ao projecto da água na Etiópia, não se teria sentido confortável com o acordo. Mas não era o caso. 

			 

			 

			Aborrecida. Stephanie Ellison sentia-se aborrecida. Tinha de se dominar e depressa. Deu uma olhadela ao relógio exclusivo da parede. Cinco minutos. 

			«Meu Deus», pensou. 

			A pressão nas suas têmporas aumentou. 

			Passeava de um lado para o outro do seu apartamento enquanto endireitava os quadros, punha as flores frescas na jarra e as flores secas numa tigela de estanho. Gestos inúteis e obsessivos. 

			A sala, como todas as divisões do apartamento luxuoso de Knightsbridge, estava imaculada. Lógico, depois de a ter limpado várias vezes naquele mesmo dia. Até as latas nos armários da cozinha estavam postas por ordem alfabética. 

			Mas o martelar na sua têmpora não parara de aumentar, como se algo estivesse mal. 

			Algo estava mal. Muito mal. 

			«Conseguirei fazê-lo», pensou, enquanto se dirigia para o seu quarto para verificar o seu aspecto… mais uma vez. «Porque é que John me terá metido nesta confusão?» 

			E exactamente naquele momento, com o problema que havia no restaurante. Até o dinheiro aparecer, Stephanie tinha de se concentrar nisso. Como gerente, ela era a responsável final. Mas, graças ao seu chefe, tinha de enfrentar uma situação ainda mais assustadora. Um companheiro de apartamento não desejado. 

			Sentiu um calafrio por todo o corpo. 

			John Valentine não podia saber como se sentia alterada com imposição do seu filho como companheiro de apartamento temporário. John, como todos os outros, desconhecia o segredo humilhante que a fazia manter a distância com qualquer pessoa. 

			Ela era uma pessoa amistosa, capaz de sorrir, de manter a boca fechada e de fingir de maneira a que todos acreditassem na sua mentira. Tivera um bom professor. 

			Fora por esse motivo que nunca tivera companheira de apartamento. Uma coisa eram as visitas breves de amigas como Rebecca Valentine, mas partilhar o apartamento com alguém, nunca. Já era suficiente que alguém invadisse a sua intimidade durante alguns dias. Um companheiro de apartamento produzia-lhe terror. Se alguém se aproximasse demasiado, podia descobrir a verdade. Algo que nem ela própria era capaz de enfrentar. 

			Desde que fora contratada, há um ano, como gerente do restaurante exclusivo de Knightsbridge, a família Valentine dera-lhe carta-branca para remodelar e gerir o Bella Lucia. Até tinham aceitado a sua inclinação pela arte contemporânea. O seu chefe quase nunca intervinha e esse fora o motivo pelo qual não pudera negar-se quando ele sugerira que alojasse o seu filho, que passara anos a dedicar-se a obras de caridade em África. 

			Aceitara com a esperança de que Daniel Stephens fosse tão nobre como as suas obras. Segundo a descrição entusiasta que o seu chefe fizera dele, Daniel estava a um passo da santidade. 

			Ela deu uma gargalhada, embora tão carente de humor como o martelar na sua cabeça. 

			«De certeza que é um santo, como todos os homens». 

			Havia outra coisa que a preocupava. Na verdade, havia muitas coisas. Com tanta confusão, esquecera-se de perguntar quanto tempo é que Daniel ficaria. Sinceramente, esperava que não fosse muito. Arriscava-se demasiado para permitir que ficasse indefinidamente. 

			Virou-se para o espelho para observar a linha fina e suave do seu vestido verde pálido. Tapava-a por completo. Não mostrava nada. Tinha de ter cuidado com o seu companheiro de apartamento. Odiava-o. Odiava ter de se preocupar com a hipótese de alguém descobrir o segredo que guardava por baixo daquela roupa de marca. 

			Alguém bateu à porta. 

			Stephanie deu um salto. Não queria, não podia, deixar que a ansiedade a invadisse. A ruiva esbelta, serena e bem penteada, que devolvia o seu olhar do espelho parecia ter tudo sob controlo. Desde que por fora parecesse controlá-lo, não haveria problema. 

			Alisou a saia, verificou se estava tudo no seu lugar e foi receber o filho do chefe. 

			Stephanie só precisou de olhar para o homem moreno de aspecto selvagem que estava à sua porta para que o seu coração acelerasse e o martelar na sua cabeça se intensificasse. Sentiu a necessidade de fugir, de alcançar o elevador a correr e refugiar-se no restaurante. Mas não tinha escolha, devia ficar e enfrentá-lo. 

			Tinha de haver um erro. Aquela não podia ser Daniel. O senhor Valentine dissera que era um rapaz e, embora ela esperasse um adulto, não esperava que fosse um… selvagem! 

			«O meu rapaz», dissera John com um risinho de desculpa, «é um menino um pouco rústico. Passou demasiado tempo longe da civilização». 

			Um menino um pouco rústico? Um menino? Era um eufemismo, até mesmo para um britânico. 

			Aquele homem não era um menino. Tinha aspecto de motoqueiro com as suas calças de ganga desgastadas, o seu casaco de couro e as suas botas de campo. Era um pirata de olhos profundamente azuis, uma barba incipiente que escurecia o seu queixo e um cabelo escuro que precisava de um bom corte. Ela pensara que se pareceria com o seu irmão gémeo, Dominic, que trabalhava para ela a tempo parcial como contabilista. Mas não se parecia com o homem inofensivo de meia-idade que Dominic era. Não lhe faltava nem um só cabelo, nem tinha um único grama a mais de gordura. E parecia tudo menos inofensivo. 

			Tinha de haver um erro. 

			Imediatamente, assaltou-a uma dúvida: se fosse Daniel, e ela rezava para que não fosse, será que John o enviara para a espiar e descobrir se ela era a responsável pelo desaparecimento do dinheiro? 

			Stephanie lutava contra o pânico enquanto forçava uma expressão superficial e dava um passo atrás. O estranho estava demasiado perto e era quase ameaçador. 

			– É Daniel? 

			– E se disser que não? – fez uma careta. 

			Se dissesse que não? Que forma era aquela de se apresentar? 

			– Então, terei de supor que é o canalizador, em cujo caso chega cinco dias atrasado e está despedido – brincou ela, enquanto pestanejava e tentava sobrepor-se aos seus sentimentos. 

			Ele desatou a rir-se, mostrando os seus dentes brancos, que contrastavam com a pele bronzeada. 

			– Para me poupar essa humilhação, confessarei. Sou Daniel Stephens, o seu novo companheiro de apartamento. 

			Sempre gostara da voz masculina britânica, ligeiramente gutural. Mas a voz daquele homem era completamente gutural e masculina, um som que fazia vibrar a sua coluna até aos dedos dos pés. 

			Que Deus a ajudasse. Em que se metera? Aquilo não ia funcionar, mesmo que ela quisesse. E, certamente, não queria. Era demasiado rústico para ser atraente e demasiado masculino para não reparar nele. E Stephanie não reparava nos homens. Já não. 

			Não era capaz de olhar para ele nos olhos, mas também não conseguia desviar o seu olhar dele. 

			O seu silêncio devia ter-se prolongado demasiado, porque ele disse: 

			– Posso entrar? 

			– É claro. Entra – Stephanie abriu a porta completamente, decidida a manter a compostura. 

			Não podia deixar que ele reparasse como a sua estatura, força e masculinidade a perturbavam. Conseguiria fazê-lo. Ao fim e ao cabo, já decidira há muito tempo que nenhum homem voltaria a aproximar-se o suficiente para a magoar novamente. Não se livrara daqueles receios quando saíra do Colorado? 

			– Receio que me tenhas apanhado de surpresa – mentiu. – O apartamento está… 

			– Muito bem – acabou ele a frase, depois espreitar.

			O apartamento, como ela própria, estava sempre imaculado e organizado. O aspecto exterior era o mais importante e a desordem alterava-a profundamente. 

			Stephanie virou-se e guiou-o até ao quarto. Sentia um nó no estômago e o seu coração estava acelerado, mas disfarçava bem. 

			O problema era que há muito tempo que não tinha de disfarçar tanto. A mesma pergunta voltou a assaltá-la: quanto tempo ia ficar? 

			A figura de Daniel encheu a grande sala de estar, fazendo com que parecesse pequena. Olhou em seu redor com uma expressão desinteressada, aparentemente sem perceber o luxo de um apartamento com que a maioria das pessoas só podia sonhar. 

			– Onde deixo a minha mala? – perguntou, enquanto tirava a mala do ombro. – Qualquer sítio serve. Um quarto, o chão, o sofá. Não importa. 

			Mas Stephanie importava-se. 

			– Instalei-te no quarto de hóspedes – ela forçou um sorriso. – Garanto-te que é muito mais confortável do que o chão. 

			E mais afastado dela. 

			Conduziu-o pelo pequeno corredor enquanto apontava para o resto das divisões. 

			– Esta é a cozinha. Podes usá-la sempre que quiseres – sentia-se como uma agente imobiliária. 

			– Pensava que não precisavas de uma cozinha, tendo o restaurante no andar de baixo. 

			– A comida refinada acaba por enjoar. 

			– Não consigo imaginá-lo. 

			– Estás a gozar comigo? – ela parou e olhou para ele. Má decisão. 

			– Achas? – retribuiu um olhar insolente e desafiante de um brilho azulado. 

			Stephanie desviou o olhar. 

			Talvez tivesse abusado. O homem vivera muitos anos em lugares onde a comida que se servia no Bella Lucia nem sequer existia. 

			– Lamento muito. Não sou nenhuma snobe, mas entende, estou habituada a viver sozinha – era o filho do chefe e não queria começar com o pé esquerdo. Abriu a porta da última divisão. – Tens a tua própria casa de banho aí dentro. 

			– Bonito! – exclamou ele, apesar de o seu olhar reflectir indiferença ao passar da decoração para a cama gigantesca e, daí, para a casa de banho impoluta. Depois, atirou a sua mala contra um canto, junto de uma mesa branca. – Estou a ver que não te alegras tanto pela minha presença como John esperava que fizesses. 

			Stephanie não sabia o que responder. Adorava o seu trabalho e não queria arriscar-se a zangar o seu chefe generoso. 

			– Tenho a certeza de que nos daremos bem – replicou da entrada, ansiosa por deixar que ele se instalasse e por fugir dali. 

			– Não acho que tenhas a certeza disso. 

			Daniel atravessou o quarto na direcção dela e Stephanie resistiu ao desejo de fugir. 

			– Não sei a que te referes. 

			– Com certeza que sabes. 

			Antes de ela perceber, tocou-lhe no braço. Foi um gesto inofensivo que só pretendia infundir confiança, mas o efeito foi o contrário. 

			Apesar da sua tentativa para o evitar, Stephanie assustou-se e recuou, ansiosa por apagar a sensação deixada pelas mãos calejadas de Daniel da sua pele. 

			Ele observou-a enquanto retirava a mão, evidentemente confuso com a sua reacção. 

			– Não queria magoar-te, Stephanie. Estarás segura comigo aqui. 

			É claro. Tão segura como um coelho na toca da raposa. 

			– De certeza que todos os assassinos em série dizem o mesmo – ela forçou um risinho, tentando tirar importância ao assunto. 

			– Assassinos? – ele deixou cair a mão e apoiou-se na ombreira da porta. – A única coisa que quero assassinar agora é uma boa tigela de cereais. 

			– Os meus flocos de aveia sentir-se-ão aliviados ao ouvir isso – brincou ela, enquanto começava a recuar para o corredor. 

			– Flocos de aveia! Não me importaria de ficar com algumas caixas de alimento para cavalos, cozinhado até formar uma massa da consistência da cola. 

			Stephanie desatou a rir-se. Para alguém tão rústico, demonstrava ter um bom sentido de humor. 

			– Se quiseres, há chá na cozinha – indicou, do corredor. 

			– Parece-me bem, se me acompanhares. 

			Ela hesitou por um instante, sem querer parecer grosseira, mas sem vontade de ser amiga dele. A sua ideia de uma amizade masculina era alguém que viva muito longe. Preferivelmente, em Marte. 

			A voz gutural ouviu-se atrás dela. Novamente, demasiado perto. 

			– Será melhor começarmos a conhecer-nos. Vamos viver juntos. 

			Não gostou daquela frase, mas não queria ofender o filho do chefe. Segundo o que se comentava no restaurante, sabia que Daniel e Dominic eram os únicos filhos de John, o resultado de uma aventura de juventude. O senhor Valentine acabara de descobrir a sua existência e tentava recuperar o tempo perdido. 

			– Está bem. Fico contigo durante alguns minutos – replicou, embora quisesse ir-se embora e afastar-se dele enquanto ainda mantinha uma certa prudência. O problema era que, quando ela voltasse, ele continuaria lá. 

			Já na cozinha, ela serviu o chá em duas chávenas de porcelana. 

			Em vez de se sentar, Daniel percorreu a cozinha, como se estivesse em sua casa, à procura de leite e de açúcar, chocando com ela na divisão estreita. 

			Stephanie afastou-se e pôs-se do outro lado da mesa, sem que Daniel, aparentemente, percebesse que o fazia. 

			Daniel deixou-se cair numa das cadeiras e serviu uma quantidade generosa de leite na sua chávena. 

			Stephanie não se habituara à afeição britânica de pôr leite no chá, mas gostava de lhe acrescentar açúcar. Generosamente. 

			– Oh, três torrões? – murmurou Daniel. – Rapariga má. 

			A frase produziu uma reacção defensiva nela. As palavras foram totalmente inocentes, mas o seu tom machista dava-lhes um novo significado. 

			– Já sabes… – ela inclinou a cabeça. 

			– Gulosa? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha escura. 

			– Completamente. Às vezes, faz com que acorde a meio da noite – porque é que estava a contar-lhe? 

			– Não parece – o olhar azul de Daniel percorreu o corpo magro dela. 

			– Faço footing e controlo-me muito – «como agora», pensou ela, «que quero que saias do meu apartamento, mas não to digo». 

			– Não me digas que nunca vais até ao restaurante às escondidas para comer bolo de chocolate? 

			– Como sabes? – ela sorriu contra a sua vontade. 

			– Porque isso seria o que eu faria se vivesse por cima de um restaurante – umas pequenas rugas apareceram em redor dos seus olhos. O sol africano fora amável com ele. 

			– Agora vives por cima de um – infelizmente. 

			– Mas tu é que tens as chaves do Bella Lucia. 

			– Sim – concordou ela, enquanto mexia o chá com a colher. 

			– Achas que conseguia convencer-te a levares-me contigo nas tuas incursões nocturnas? 

			«Não me parece, rapazinho», pensou ela, sem dizer nada enquanto levantava a sua chávena e bebia o chá. 

			Daniel fez o mesmo e fechou os olhos com um suspiro suave de prazer. 

			Stephanie achava difícil não olhar para ele. Embora resistisse a admiti-lo, Daniel Stephens era um homem muito atraente. 

			– Onde eu vivia não se encontra um chá assim – confessou, enquanto pousava a chávena no pires. 

			– Conta-me algo sobre África – Stephanie tinha o costume de adoptar o papel de anfitriã, escondendo os seus sentimentos para se concentrar numa conversa civilizada e superficial. – O teu pai está muito orgulhoso de ti. 

			– O meu pai não sabe nada sobre o meu trabalho – o seu rosto, que antes reflectia satisfação, entristeceu-se.

			Stephanie intuiu, pelo olhar dele, que John nunca chegaria a conhecer o seu trabalho. Talvez quisesse resolver as coisas com os seus filhos, mas Daniel mostrava uma hostilidade que não seria fácil de superar. 

			A raiva de Daniel fazia-a lembrar-se das crianças com que às vezes trabalhava nas aulas de Arte. Ela ia lá como voluntária para ensinar crianças com problemas a pintar e aprendera a ouvir enquanto lhes ensinava técnicas simples de traçado e de cor. 

			– Queres contar-me? – perguntou ela, no mesmo tom tranquilo que empregava com as crianças. 

			Com os braços apoiados na beira da mesa, ele entrelaçou os dedos das mãos e inclinou-se para a frente. Novamente, demasiado perto. Aquele homem tinha o costume desagradável de invadir o seu espaço. 

			Stephanie chegou-se um pouco para trás. 

			– O trabalho é gratificante e, ao mesmo tempo, frustrante – replicou ele. 

			De maneira que decidira evitar o assunto do seu pai e passar para o terreno mais seguro de África. Ela não sabia porque decidira indagar sobre a sua vida pessoal. Quanto menos soubesse dele, melhor. 

			– Foi por isso que o deixaste? 

			– Não o deixei. Nunca o farei – respondeu, com veemência. – Mas, no final, percebi que posso fazer mais aqui do que lá. 

			– Como? – perguntou ela, sem entender. 

			– É preciso dinheiro e experiência para construir um sistema seguro de canalização de água. Eu sou engenheiro civil e passei toda a minha vida a resolver esses problemas. E tenho experiência. O que me falta é um pequeno detalhe: o dinheiro. 

			– De modo que voltaste para Inglaterra para angariar fundos. 

			– Pode dizer-se assim. Vou iniciar o meu próprio negócio, começando projectos em toda a Inglaterra. O pedido é elevado, sobretudo no ramo de controlo de inundações. Alguém que tenha a técnica adequada, e uns bons contactos, pode ganhar uma fortuna. 

			– E vais usar esse dinheiro para subsidiar projectos em África? – aparentemente era o homem generoso que John dissera que era. 

			– É o melhor que posso fazer – passou a mão pelo cabelo despenteado. – É por isso que te agradeço por partilhares este apartamento comigo e foi por isso que concordei com esta situação. Eu não gosto de aceitar favores, sobretudo do meu pai, mas quanto menos dinheiro gastar para viver, mais dinheiro poderei poupar para a Etiópia. 

			Apesar da sua decisão de não o conhecer melhor, a opinião de Stephanie sobre Daniel mudou drasticamente. Tinha um coração generoso, pelo menos para os necessitados de África. Isso fê-la pensar que a convivência não ia ser assim tão difícil. Com sorte, manteriam a distância até ele começar o negócio e conseguir arranjar um lugar onde viver. 

			A ideia levou-a até à pergunta que a inquietava desde que o senhor Valentine lhe telefonara. Quanto tempo ficaria? Quanto tempo é que aquele homem perturbador, enigmático e perigoso viveria no seu apartamento? 

			Pela segurança e paz mental dela, quanto mais depressa se fosse embora, melhor. 
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